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CHRONICA OCCIDENTAL 


Um tempo magnífico, diss temperados, noites 
frescas, um tempo. delicioso, que. mais uia vez 
* corrobora aquillo que ha muito pensamos, e é que 
pio ha terra melhor para passar 0 verão do que 
Emretanto, apezar do julho agradabilissimo que 
aqui vae correndo, começou já, e todos os dias 
continua em grande escala, a emigração para o 
campo, para as aguas, para 6 dra da terra, que é 
a monomania, de lonko. 
tempo inveteráda em to. 
dos 'os bons lisboetas, 
Em chegando. o mer 
de junho, o alfacinhaprin- 
 cipiaca sentir a neces 
dúde de se ir embora, de 
se tirar da sua casa con 
fortavel da cidade para 
se meiter am qualquer 
eubículo. ant hygiemnco 
é pesado à ouro, que 
aluga ahi pelos afredo. 
resvem estradas poe ren. 
tas, onde de dia se não 


pode pôr o pé por causa 
do sol, onde de tarde se” 
não pode passear por 


causa do pd, cubiculos 
onde aos domingos é dias 
santos se amontoam, co. 
mo sardinhas em latas, 
as numerosas pessoas de” 
relações que lá vão pas: 

FO dia, Com grave pre- 
zo da bolsa dos donos. 


da casa, com enormes 


tem à mão os recurãos 
que ha nas cidades, para 
improvisar, 
ménto para o outro, Um 
2 amar para uma ranh 
dl de "convivas, que de 
», repente inesperadamen- 
te dem em casa 
esga gente contínua 
a ir todos os annos para 
fóra dá terra, continua à 
dincommodar-se muito: à 
marsar-se, à gastar rios 
de dinheiro, a sabir dos 
2 seus habitos e das suas 
sommodidades, durante 
dois à tres mexe é con 
tinua com muito. bou 
Cara, muito contente, 


esses escravos da moda, não cançam nunca e lá 
continuam todos os annos com os tarecos às cos. 
tas para os arredores de Lis 


Na emigração constante do verão a grande pre. 
centagem é a d'estes, que vão por moda. para fa: 
zerem aquilo a que se chama agora estar em vil: 
legiatura, para verem os seus nomes em lettra re. 
donda nos jorntes, que é a grande ambição, a 
grande enfermidade do nosso tempo. 

Depois temos os doentes que fazem todos os 
annos a via sacra das thermas e das caldas, que 

vão tomar aguas, banhos, fazer isso que se chama 


uma cura, cura que fasem todos Os anos sem 
nunca chegarem à estar bons 

Em summa esses tem alguma desculpa, Vio 4 
procura da saude, e muitas vezes não à acham, 
mas a saude É dessas coisas que quanto menos 46 
acha. mais se procura, o que não quer diter que 
não seja tambem verdadeiro a contrario — que 
quanto mais se procura menos s€ ach 

Na tribu dos emigrantes de verão 
que nós comprehendemos melhor e. 
Tamos às vezes certa Inveja, se esta pé 
tal “estivesse nos. nossos habitos, que feliemento 
não está —é 0 grupo dos excursionixas, que Apro- 
veitam estes meros de verão para irem por ahi 
Tora ver esse formoso Portugal, cujas belezas, 
cujos pittorescos panoramas, e cujo magnifico ar, 
compensa. sobejamente dos incommodos, do é 


e da massada da via- 
gem, 


e, anna à ponto de 
ese escursionh 
imbra, onde ad 
Rainha Santa, 
que se começam no diá 
Ay do cortente mez nro- 
enem ter um brilho 
excepcional, mercê da 
presênça” de Suns mar 
estados EI-Rei D Carl 
os e aa rainha D, Ame 
lia, que. vão assistir a 
est Festas visitar pela 
primeira vei. à historia 
Cidade “e “os. formosos 
Eampos do Mondego.” 
A visita dos augustos 
soheranos a Coimbra es. 
tá chamando all um ny: 
mero fabuloso de foras 


vu novisias pari. 
colares” que daquela 
cidade têmos  dlzém- 


Dos ser já Wii, sendo 
imposuivel, encomiranse 
aiojamento, querem ho» 
tel quer 
cul para ou 
a fetas extraordiça: 
cn do Ra Sa 
recenção que “ém 

Goimbra De prepara a 
Siss Magestaes é ese 
traordinara na Figuei 
Ta tambem reina grônde 

roça € enthusitanio, 
porque consta que gs re! 
Ros viajante estenderdo 
aaa sus 

e regresso da visgem 

a Coimbra, El Rei a 
Rainha, a st2 D Amelia 
io jr a Gabo d 

iria pastar 6 oa 
agosto, Ene meiados de 
Stembro seguirão para 


E muto alegre, porque es! Cascaes a pastar a apo 
tá ora da tarro, porque E banhos do mar 
moda ir para 6 sambo tão portanto desde 
Porque. é “o “bom tom já marcadas as vilegi- 
Sabe da capital na estao Adgas da moda este an. 

* Go calmosaporque esti no não farto molas 00 O 

Peron ; iesaonm atimeio e 
costuma. dizer-se que y A OZA—F ” a nota syimpthica 

É gpa qro | DR, ANTONIO MARIA BARBOZA — Fauuxcio 14 8 bo counesre pa as E 

não tonça, e! por iso, (Segundo uma phojographia de Fey regis. N 
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Sua Magestude ELRei D. Carlos detes 
que, do mesmo modo que já determinára com re- 
lação ds festas da Ftosa d'Ouro, todas as despezas. 
Suas Magestades feitas com estas viagens sa- 
Fiiiem do seu boluinho particular. 
RE. o 


De Arthur 


Foi este mesmo notablssimo medico que 4 
axima Tora foi chamado para tratar do sr. Ruas 
cmg ot chamado tarde demo. À Urca iba 
Subido já, muito, a gangrena lavrava Já por todo 
Ext Sn Vi ent ele já na ordem do dia, e ns . a corpo do Infeliz dosntãe apesar de toda a sclome 
ngtipãs que dele nos vem do estrangeiro não — ca o dedicação do grande operador a sarção 
dão lt multo boas, nem muno tranquilizadoras. for impossivel É 
Sobre o cholera que ha em Fransa póde haver O Dr. Furtado. tentou todos os meios, ferlhe 
certas duvidas. Unsidizem que O gáverno francez operações, que valeram 20 tnfermo 
Encobre tanto quanto postivel & gravidade” do os pasasgeiros mas a moricação dos 
Enso, ouros limam que os Jonas parisenses tecidos era 
fato bulha de mais, exagera a umportancia de. tavel € o sr 
alguns casos de cholera Hostra que todos os à 
recem nos meros de aloe, para cham 
ienções do publico, para arahirem Tei- 
tores seja como forVo que & certo, nfeltmente, 
Cque ' elolera aviao está 59 Europa, Fez 4 
sul entrada por Balon, na margem ocidental do 


Como é já velha usança ha um bom par d'an- 
nos, o cholera morbus apparece logo em scena 
mal chega o verão, 


conferencia horas antes pelos srs. Drs. Arthur 
Furtado é Souza Martins. Ê 
A morte do ár. Ruas causou profunda sensação, 
já por elle ser muito querido e estimado pélas 
us ecellents qualidades e bondoso caracter 
o, depois subiu a Astrakan é pelo Vol: já por essa fatalidade estranha que em menos de 
Em encaminhou para o coração da Iussia ao dok meres reoniu no mesmo tómolo dois irmãos 
mesmo tempo que por Tifles marchou até Ba- — que tanto se estimavam e que tão unidos eram 
toum, sobre o mar Negro e ameaça à Criméa e. na vida 
Constantinopla, Os filhos do fatscido tomaram a seu cargo a 
Por emquanto está emprera do theatro do Principe Real, garantindo 
dE Escripuras que pelo seu pao tinham sido já 
as para à proxima epoca 
A” mia ftuas os nosso sentidos pesames. 


da longe, mas com a rã. 
iter de ommunicações não ha hoj lonpes na 

rapa, 65 paizes fazem muito bem de je toman- 
do as suns procauções contra do terrivel 
hospede, e nossa govero j tomou as suas pro. 
videncins, limitando-as por emquanto. ouvido o 
conselho de Saude, à visita sanitária e desinfecção 
de passageiros e bagagens em Marvão, Elvas & 
Villar Formoso, reservando os lazaretos, as qua- 
rentenas é os cordões sanitários para o caso, que 
oxalá se não dê, do mal tomar maior incremento 
em Franca e invadir a Hespanha, até hoje, ainda 
dem, perfeitamente indem 


Gervasio Lobato. 


— o 
ANTONIO MARIA BARBOZA. 


A morte de Antonio Maria Barboza foi das que 
mais geralmente se tie feito. sentir no nosso 
paiz durante a segunda metade d'este seculo. O 
preito que lhe prestaram todas as classes da so- 
ciadade por occasifio de seu passamento, as phra- 
ses que 05 periódicos mais noraveis de Portugal 
tiveram para comemorar a perda de varão tão 
ilustre como hom, os testemunhos de comider: 
qão tão elevada como distineia 
cia a par da amizade têem sabido 


; - q 


que a scien- 


vor 

grande. principio. de 

nerunes funcionarios o 

Dos lugares superiores da Direceão. 
Na antiga Direcção Goral de Instrucção Publica 

do mesmo modo que na Direcção politica do mi- 
iterio do Reino, 

concurso, ma 


justica, que garante aos 
futuro é o seu acces-o 


a um tempo a vas 
o é a cultura jntelieciual que o estudo conquis- 
ts, e 4 bondade innara de uma alma santa que a 
Proridenca 16 concede aos da sun eleição ra 
is de justiça que o pranteassem quantos lhe 
Aheceram a vaila da inteligencia e o quilate puro 
de om Coração aloluramene bom da meuma 
fórma que elle, em vida, 
veres para a desgraça, que lhe pes 
Gia provada e é perícia hão val 
que exrecia. 


competem: 
soccorros de 


Como homem de sciencia. fôra o professor Bare 
bora distincto entre os que O sabem e podem ser. 
Essa distincção, proviera lhe sobretudo de uma 
de com que muitos so não exurnão : 

ncia, E teve a sempre. Tanto nos cursos. 
escolares, — em que sobresaíu sempre como pri- 
meiro entre os mais laureados e obteve sempre 
louvo nas aprovações das nove cadeiras que en- 
tão constituido o curso da Escola medico cirur- 

alem de varios premios, — como no glorioso 

lecorrer da sua vida de professor e de clinic 

soube sempre antepór o trabalho honrado e os 
dictames de uma consciencia segura e sã, aos re- 
clamos com que se empaveza à mediocridade, ao 
charlatanismo de alheias penas com que se re- 
cobrem os nulos. ” 


é à boa vontade do 
mato, ess ejstema acabou na Direccão Geral 
de Instrucção Publica, na sua nova remodelação 
de serviços, sendo daqui para o futuro as promo- 
es fitas unicamente nre os empregados da 

irecção, precedendo proposta dos respectivos 
chefes e director geral e sendo unicamente perz 
mittido abrir concurso para estranhos desde o 
momento em que: nos empregados de Esthegoria 

— inferior iquella em que se der a vara se reconheça 

absoluta incapacidade para preencher essa vaga 
Conseguindo arrancar do antigo regulamento 
aquelle systema de concursos que tanto projudi- 
cava os empregados da Direcção Geral dInstrue- 
ção Publica o sr. conselheiro Abreu Gouveia pro- 
vou o seu amor pela justica, e O seu xelo pelo 
futuro dos seus empregados, é bem mereceu de, 
todos elles, Honra lhe seja. 

Pa capa demxava jamais seduzir pelo bombastico das noti- 


Ba 


Ed Ê, ” laridade sem criterio. Para elle, a operação, era 

tia povcas semanas inda gamas aguia no PS um começ Sm  prssecêpar 

ticia da morte do tuas anti nem transigir com as dificuldades, só operava 

Fio e camaroteiro do theatro do 88 para ele o operar era um ter- 

| já hoje temos que registar a. “e não um ponto de partida. Quan- 


RS 
do os outros meios que asciencia aconselha eram 
provadamente insuisientês cu inutio era em 
Es cotão, que elle consciencioso senpra, rende 
operação quando ela rataaliscao sol 
cava: Raro e pode sr mal e, mo sera, 
mais elegante, Tais Segoro, mai fapido do quê 
elle no trabalho operatório, Os incidentes ves die 
comtancias superveniente, as deste des gti. 
Prada os perigos imprevistos ou rapidamente 
erarados Enc ou ele Com 2 men icndo 
é sangue rj com que iniciava a sir do 
felicidade sempre rematava em bem e 

Outra qualidade tmba ainda 6 profésior Dar- 
boza não reeitava im mine opibito dos novos 
embora veia da sia Pe comrari, Doi 
dempre e era s5 depowide discar ho ensina 
selencia e de apretiarno foro di conseisa sacas 
e a rejeitava ou acccitav, fere com o poa 
Zer que a jusiça dê, quando de asples a teias 

que para o Clinico E para 0 peofesor agiu 
valia menos do que a conicienda” 

“E E por isso Que hoje todos limentão à perda 
aresse homem, Que, se tinha cultura opulema 
de “uma imeligencia vasta que 6 estudo O some 
guia, tambem tinha à confciencia é a bondede 
innara de vma alia sata que a Providencia so 
concede mos de sua eleito, 


” 


; 


os principaes dados biographicos - 
nio Maria Burbor pad 
Nasceu no Fayal a 12 de julho de 1835 e defen: 
deu these; — em que obteve loupor — n 16 de juo 
Mho de 185. Foi promindo si vozes duranta 6 
curso é obteve approvação plena é com loutor 
todas às cadeirato o Plena é com louro tra 
gos que desempenhou ; 
Professor de anatomia pathologica e depois de 
medica operatoia na Escola Medic. Cifurgca 
e Lisbon, cadeiras que regeu com a makima pro 
ficiencia. Estava jubilado desde 1876 ' 
Cirurgião effectivo do Banco do hospital de 
S. José e seu director desde 4 U gosto de 1855, 
Director da enfermaria de Santo Antonio (1857] 
no Hospital de S. José e da enfermaria do Sania 
Quitena (1885) no hospital Extephania. N'ema ul: 
ima enfermaria fot pobsíuir O cirurgião Alves 
Medico do hospita! de S. 
Medico efenvo, do Paço, 
pertencia tes associa 
Sociedade da Sereno 
residente, e denoi 
ê Academia Ret d 
era socio effecniva e de que foi vice-presidente, 
Foi tambem presidente da primra clase da mes: 


ciedade. Pharmaceutica Lusitana de que foi 


Luiz dos francezes; 


Instituto de Coimbra, de que foi socio corres- 
pondente ; 

Socio correspondente da Academia Nacional. 
de Parts; 

Real Academia de Turim ; 

Academia Reat de Medicina da Belgica 

Academia Real de Medicina de Madrid. 
pa Sossedade das Seiencias Medicas e Naturnes de 
Sociedade Medico. 


irurgica Pratica de Bruxel 


Sociedade Anstomica de Paris] 
Sociedade Imperial de Cirurgia de Parss 
Sociegnde de” Anronologia espanhois 
Sociedade de Gynecologia Hespanhola, 
Discincções honorificas 
Medalha mumeipal fao de ju- 
cmaliaroPia T o 
waliro da, Torre q Espada (a de setembro 
“e ta), a sá 


febre amarel 


1889), 
a de S Mauricio e S. Lazaro (li 
lia g de setembro de 1809). 
. de Isabel a Catholica ( 
' nhava4 dedezembro de 4 
É da Rosa (Brazil, 20 de julho. 


1870. 
A de Gustavo Wasa (Suecia). 

Carta de Conselho = ao de boi de 

Moço Fidalgo com exercicio — (10 de maio de 


8 
E anca de Cri —( de 


EA 
pr 


RES Mari o 
a : 
“Gran-Cruz de Izabel lia (maio /de [À 


1883). 
Official 
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Bibliograpt 


Além de yocios artigos publicados em revistas 
midicas naciondes 6 enrapeiras escreveu: 
Ensaio sobre o cholera epidemico e Instrucções. 
eoniraco chojera-mortis, do colaboração com & 
Prof Cunha Vianna (185). 
Tratamento dos apertos d'uretr: 56. 
Noticia sgbre a febre amarela 1848) 
Croup (idori 
“Tench&btomia no Group: (1863). 
Vrenroroma interna (1884) 
Ao da fava do Calabas (1865). ESA 
As paraplegias do Asyto da Ajuda (1 
DO Orrirono (sog. 
Starsugue de IHopital de St. Joseph (18671: 
Roo! do: Congresso de Meicha em Púss 
unir CoPi agita diiteica (1858). 
Laquenção da artéria ça prinltiva (1806) 
Dr aa parando Emater 


Em 1840, ainda estdante, na presença « sob a 
Dara ao e era deu Eron nata 
à primeira exirenc de ebemaão em ris 
Cas appienções cmicas foram posco depois 
Picindas pulo, professor “Theotonta da Sina e 
elririão Clei. PA impressões da experiencia à 
ue Barboxa se aujitau foram por el pública 
hs no nº t1 do Jornal da Soe Parma Lust, 
om, 
Toto primeiro que extrpoa tumores hemorrhoi- 
Eom o enigador de Chassaigmae O pi 
eco qe Dpbroa de oyaciotomia: 6 pfmelro 0 
Tnvrodutia em Portugal us losilieções com Hô- 
rei de enxolro Tavadhs Contra a angina diphteri 
“a prInGIO que Gregaa. como Sulmante o 
bydrab de chlotl e o Jaborandi como diaphore: 
No, experimentando.o em 44 primeiros te 
Paealsio, 40 correr da pedna é tento quanto 
nobo permitia 0, pouco rimpo de que difpore- 
Toto ds rineipas aços da vida de lustre pro: 
fenvor "6 hotavl clnico que oi roubado 4 sejam. 
en "s o carinho dos que 0. esimavam que 
not quantos O conheciam — em S do corrente 
Os strviços que Amtonta Maria Barbosa prestou 
ja. ao eu pule só mais tarde poderão 
ser devidamente aquiltados 


E Lisboa, 18 de Julho de 18. 
Greenfela de Mello. 
mi 
THEREZA AÇO 
E vão lá não acreditar em enguiços 
À pobre é ilustre actriz de quem hoje damos o 


É retrato é caja morte inesperada tão grande sen 
isbe “ no Porto acreditava 


ato 

vezes em preparar 

as asiagos e de da- 

tas futdicas, para dar rasão a crendices, e agouros 

€ para desnortear os espiritos fortes, que em fren. 

te" eestas coincidenciar sinistras acabam muitas 
vezes por enfraquecer. 

Aqui ha tempos falando a respeito d'estes en- 
Aços com uma das Primeiras damas da nossa 
ais alta aristocracia, à pri sua suprema 
distineção, pelo seu brdhante espirito, pela 

poderosa erganisação de artista, diia-nos cla, que 
tambem tinha enguiços & que se submetia a ces, 
porque não valia à pena ser-lhes superior, porque 
“le tentar não fazer caso delles veem umas preoe- 
cupações, uns reccios, umas hesiações que nos in- 
a im muito mais do que fazer a vontade a 
esses en 


E é perfeitamente assim. 
— Uma vez, contou-nos ella, 
pessoas à mesma meza. “Todos nós rimos do agou- 
| To com O numero treze, mas rimos com certo so 
amarelo. Juntamos treze sem nos querermos im- 
“portar cóm O numero mas jantámos menos bem 
“do que se não fossemos treze. E depois passado 
9 jantar ficamos todos, sem querer, preoceupados. 
durante um annó 
Durante esse anno adogceram sete dos treze, é 
esses sete iveram a aggravar-lhes a doença a lem- 


, 
) 
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Rami CERs 
tra do dia 13 e da sexta feira, não andariam a ator- 


lo, que sobre ela pezavam acceou convite 
é debuigu: com eses curioros no úetro de La: 
Gon em 18zt 

“Tola eútão 19 annos. estava em todo o esplen- 
dor da sua inincante belle 

O seu debute foi uma verdadeira revelação. 

Nesse tempo vivia em Faro um homem rquis- 
simo que tinha o fanatiimo do theatro, 0 dr. Cu- 
mano. Era propriedade sua o thestro | ehes onc 
de tinha unia companhia de curiosos, que à soa 
custa represent 16 Sasimene 


mento, todas 5» peças que faziam sucesso em 
Lisboa como a Grá-Duguesa, ul, Dia. 
mantes da Corda, Morgadinha de Val. Fdr, tic. 


Sabedor da magnifica estreia de Thereza Aço. 
no theatro de Lagos o dr. Cumano tratou logo de. 
à escripturar na sua companhia e Thereza Aço res 
presentou ahi em varias peças com muito exito 
distinguindo-se sobretudo na Morgadinha de Val- 
Flór,no papel da protogonista que ella fez com tão. 
notável talento, que a fama d'essa creação chegou 
até Lisboa, 

Taborda e Isidoro que por essa occ: 
ao Algarve em excursão artutica v 


ião foram 
m There 


JAço, fearam maravilhados com ella e aconselh 
ramin'a a que viesse para Lisboa onde com cer. 
teza a esperava um logar distincto no theatro. 

O dr. Cumano souhe desses conselhos € ficou 


muito melindrado com os dois grandes actores 
ue aconselhavam, a que lhe fugisse, a estrelia 
o seu theat 
“Thereza Aço ficou muito lisongeada com o 
conselho, mas não o seguiu ; dava se muito bem 
ali, era muito estimada e muito querida pelos seus. 
coliegas é pelo pal ou se ficar em Faro, 
Dist a annos, em. actor Polla que era. 
do Algarve e que estrejado no theatro 
Leshes, foi em digressão artística à sua terra na- 
gl com uma companhia de que fagiam parte Ma» 
tia das Dôres, Macedo, José Ricardo, hoje casado 
com uma irá de Thereza Aço, a distincta actriz 
Dóres Aço, etc. Pi 
No reportorio da pequena iroupe iam os Ea- 
geitados de Antonio Ennes, mas fltav-lhe uma 
actriz para fazer 0 papel de Viscondessa. There- 
za Aço encarregou-se d'esse papel € desempe. 
nhou-o d'uma maneira brilhante, que encheu de 
ssombro 05 artistas de Lisboa, Cesar Polla repe- 
tiu-lhe os conselhos que Taborda é Isidoro lhe 
tinham dado, mas Thereza Aço, apezar de ter 
vontade de vir representar para theatros 
a grande vocação mais se podesse accen- 
tuar, não tinha coragem de deixar os seus com- 
panheiros de trabalho, que tanto lhe queriam, de 
deixar Os seus patricios que tanto a estimavam e 
contituoa a ficar no Algarve. 


Mezes depois, convidada por um dos grupos de 
curiosos mais distincios da provincia, Therera Aço. 
foi representar a Tavira; disse grupo era ensaia- 
dor, & ensaiador distinctissimo um dos curiosos. 
“Sramaticos mais ilustres que tem havido na nos- 
sa terra. o nosso querido amigo o dr. Joaquim. 
Tello hoje redactor das Novidades e chefe d' 

das repartições do minitrio das Obras Pub 

O dr. Tello gostou muito de Thereza 
achou-lhe um grande talento, deu-lhe muitos é à 
bios conselhos artísticos, conselhos que Thereza. 
aproveitou é a que deveu notaveis progressos ha 
arte de representor. 

Em 1879 0 distincto actor Tavei 
do Bra 
mente. 

Thereza Aço que tinha um coração d'ouro, que 
não era só uma formosa mulher é Uma excellente 
actrir, que era tambem uma santa creatura, ven-. 
do Taveira doente, vendo que elle tinha apenas. 
a velar à sua cabeceira uma creada, offereceu-ses 
lhe para enfermeira e nanca à houve mais zolosa 
é dedicada, 

Durante muitoc dias e muitas noites Thereza 
Aço não se tirou do seu lado um só momento, 
tratando-o com o disvello da mais carinhosa ir: 
mã de caridode 

Depois veio a convalescença e esta-se a vêr o 
romance d'amor que d'ahi sab 

Ella, à enfermeira, nova, gentil, formosiásima 

& doente, um rapaz interessante, amavel, 
to; elle devendo a vida nos seus Cuidados, 
juerendo a essa vida como à obra 


foi ao Algarve e ahi 


os me 
mos idenes de gloria, abrazando ambos no mes 
mo fogo sagrado da ame. 

Aconteceu o que não podia deixar de acontecer, 

Inconscientemente, involuntariamente sem di 
rem por isso, amuram-se, 

Quando o perceberam ficaram muito admirados. 
ambos, ambos muito felizes, 
Elle" não hesitou um momento, Amavé 
; devia-lhe a vida, ofereceu, EM 


a, decol.. 
Jibiosa e no dia dy de dezembro de 180 o 

Paveira casava com a actriz Therera Áça na. 
egreja parochial de Silves, à egreja onde ella fôra 


Daptisa 


'astas de raça. à festa das suas. 
foi tambem uma festa de artistas, O sei 
daile de nupcias foi representarem na noute ime 
mediata no do seu casamento a Morgadinha de 
Val F76r, fazendo a noiva o papel de Morgadinha 
e o noivo o de Luiz Fernandes, e é facil de cale 
colar o entusiasmo, a convicção com que seriam 
representadas as scenas de amor da celebre peça 
de Pinheira Chogas. : 

Em setembro de 1881 Theréza Aço e seu ma 
rido foram excriprurados pela sociedade empreza- 
ria do thentro de D, Maria, é Thereza Aço debu. 
tou nos Burguezes de Pontarcy, fazendo o papel 
que no anno anterior fora desempenhado pela 
actriz Paladini e tendo nvelle um bello exito, 

No aneo seguinte Thereza Aço e seu marido 
foram para o Porto onde estive 


neçe 
“o publico, em caso de ani O 


ra segurança misto, 
thestro dos Recreios, hoje theatro D. Aflonio, 
que seu marido então dirigia & explor 

Foi abi, ivessa segunda viagem 
“Thereza Aço começou a padecer da terri 
ça que tão cedo à havia de matar - phileroma 
do utero. 


lia 
a fizese, entretanto conhecendo que rá lndi- 
pensavel tinham planeado ie a Pari para à en 

fps ser operada Antes dio Taveira vêu à Lis 


SEE 
Téce o sr Celegtino, emprezanio d'um entro do 


Brazil e entabolou negociações pa 
ra Taveira é a sua compania de dar 
lima Serie de espectaculos no Rio 
de Janeiro ém Junho do correme 

“Theresa Aço quer ir em compa- 
bia do seu munido, mas como, O 
je estada lhe não perminia vo 
Eatela mesmo em Lisboi. 

O estado em que estou, dizia 
lis, não me deixa fazer os' meus. 
ode na companhia, 

'No dia 6 de maiô entrou para o 
hospital Estephania, muito Mlegre, 
cheia de contlança no bom resulta: 
do da operação. 

'O coperadsr escolhido foi o Dr. 
Ravara um dos melhores de Lisboa, 
mentre' consumado nestas. opere 
qões, de que tem feito centenas, 


doroadas de bom exito. 
"No dia 9 de maio Thereza ço 
é operada. À operação feita 


mutor destresa Gorreu perfei 

te, Sem o mais pequeno inculente 

ps pudeie faser ameve um mau 
esentase 

“Todos estavam contentes, o ope 
rador, operada, eu marido, os 
Jeus collegas que a estimavam, que 
à adoravam como a melhor das 
Gompanheias. 

O estado de Thereza Aço depois 
da operação era o mai satisfatório 
Feio é tudo faia prever o maio 
ei resultado, Infelizmente dali a 
dois dia manieta- se à perito, 
ogrande perigo à temer nestas ope! 
rações elidroas, no di 1346 
mio a pobre e gloriosa actriz sue 
Cumbia Jos estragos desta perto- 
nie, rápidamente, imesperadamen- 
te sem que a morte lhe desse tempo 
dê ve. despedir sequer do seu es 
trem 


estremecida esposa. 
A mor 


de Thereza Aço veio pôr um ponto grande artista foi transportado para.o Porto acom- ri 


A ACTRIZ THEREZA AÇO — FautsciDa uu 13 


(Segundo photographia de E. Biel) 


E MAIO DE 1893 


No dia immediato o cadaver da desgraçada em 


PORTALEGRE — Lanço no Rocio, oxo SE Paz A FEIRA FRANCA 
Vide art. «Oito dias no Alemtejos 
(Segundo uma photographia de Paíro Peres) 


anhado por todos os seus colegas, 
E no Porto os seus funeraos foram 
Extraordimariamente. concorridos 5 
Sra imponente e saudosa manifesi 
tação de quanto à ilustre morta era 
querida e adorada pelo publico por- 
tienses que durante ritos anos 
derosas faculdades d artista, as suas 
altas virtudes de mulher. 

A morte de Therera oo fo uma 
me falta para o hentro onde oceu= 
Pava logar distinctstimo, uma enor- 
me ala para quatro sobrinhos sé 
filhos dma Sua mi já falo 
quatro ercanças de que 
Jima enurme falta para seu estreme! 
cido marido que a adora, a quem 
à morte da esposa idolaráda e 

lr para sempre a felicidade é 
à dlegria 


Ee EE ESA 


AS NOSSAS GRAVURAS 


Gervasio Lobato. 


MARROCOS — ALHUCEMAS 


Por varias vezes se tem ocupado 
o Occinextt do Imperio de Marror 
cos, fallando du sua historia e des. 
crevendo Os seus costumes, por isso 
hoje publicando uma vista de Alhu- 
“emas, nos limitaremos a esta cida- 
de «aquele pais africano, 

Alhucemas, apesar de estar no ter- 
ritorio denominado Marrocas, per- 
tence todavia d Hespanha, assim co- 
mo Ceuta, Pefión é Velez, 


o marido, que no correr ao hospital louco “final nes recitas da companhia de Taveira em E! uma das praças que x Eespanho ali possue. 
de dôr apenas pôude abraçar o cadaver da sua Lisboa. é para onde ntunda degredados: Dista 100 halo: 

ros à, O, do Cubo de TresPorcas e a múio 
dos vas habitantes sã 


arabes, havendo um. 


MARROCOS — tu vara ve Ausecenas 


aixsapão O 


aca E ve ds 


o ocamexte 


pequeno numero de hespanhoes entr estes de- 
dos 

Ebro O popecio deviam cxiade arabe, 

+ povoa de pelmeiras que tal suavisam com suã 

nba  arfencia do Falo solares, de um clima 


ibrazador. Pelas planiceis estende: muitas ten- 
da nemadas que servem de guarida nos visjantes 
que “em carabças ll passar de vizgem para ou 


tros, ponios de Marrocos. á 
TE pouco importante o commercio de Alhuc 
mas, * consequentemente a sua industria. Lim 
ace À Criação de gado Je inferior qualidade 
o. ser camellos que ali se empregam em con- 
dueções é outros trabalhos. 


O MAESTRO THOMAZ BRETON 


Deu-se ha pouco em Barcelona um aconteci- 

mento artistico que despertou grande enthu 

mo, com a exreih da nova opera Gsrin do mes. 

tro lreton no thentro Liceo. 

“oi em a noite de 14 de maio que pela primeira 
“cantou » nova Bpera, é n exito foi comple. 

mo o publico a» mais ruídosos manifesta. 


to, fa 
ções de agrado ao distincto maestro, tanto na 


Grande sala do Liceo de Barcelona, como em fren- 


fe da casa e Breton, onde uma enorme multidão 
à foi victoriar n'uquelia noite 

À nova opera do auctor de Los amantes de To. 
rue, é buscada sobre uma lenda entalá que tem 
ado ussumpto a poemas e outras obras pocticas, 
entre ellas La Ajucena milagrosa. 

Esta lenda é em resumo O seguinte : 

Nos tempos das guerras com os mouros para os 
expulsar da Peninsula Iberica, houve um tal João 
Gain que. combateu os serrassenos, ficando de 
uma ver capúvo. João Garin vendo se captivo é 
sollrendo todos 0s rigores do seu captiveiro entre. 
mouros, prometteu dedicar-se todo à Deus renun- 
clando às cousas do mundo se Deus se service ll 
vrabo d'aquelia escravidão. 

Deus ouvia o seu pedido « promessa, porque 

uma derrota que lhe fez 


o no mundo, como promeitera. 
“la sua vida tóda enteBRUe a om 
tomplação do crendor e à prática das mais puras 
virtudes, ganhou lhe, fama de santidade emre 
povo, fama que se foi propagando, augmentada 
Eom os milagres que se lhe atinb 

“Aconteceu que por estes tempos 0 conde Jofre 
governador da provincia é cidade de Barcelona, 
tinha uma filha, Riquilda se chamava, que ado 
ceu “de uma enfermidade. que nem 6s medicos, 
ném os fahiceiros, mem Os exorcismos da eg 
ja soberam curar, & entretanto O joven fidalgade- 

Se entre 0h horriveis nofiimentos do seu 

mal para. que Se não encontrava cura, Lembra. 
ram de então de recorrer do virtuoso erínita dê 
Mme, pra dr Gira pente eo pu de 

ida, ár com sua filha para grata on 
vivia João Gar, fazendo se acompanhar de graa= 
de comotiva e todas às commodidades possiveis 
do else etdo dote 

lá, se demorou algum tempo emquanto o 

oligo êrmia imperava do Ee remedio para 
rosa donzela, mas & seu coração, que ele 
tão cedo quisera. fazer morrer para 38 col 
mundo, ni 


Foi grande a lueta que se travou no intimo do 
asceta, uma Jucta mei 


a e desesf 


Re 
ferido 
em se rojar aos. pés do donde Isploando leme: 
cia para o seu delicto. mas se isto o envergonha. 
Ya perante os homens, não se sentia menos pec. 
cador perante Deus. Pensou então em ocultar o 


Seu attêntado, encheu-se de resolução horrivel e, 


to tempo arrastando uma vida miseravel e atoe-. 
mentada pelos remorsos até que pensa em se di- 
rigir so Vigario de Christo na Terra é implorar 
perdão para os seus enormes peccados. 

o PSPa não o alisolve & lhe que só Deus 

e pode perdoar, e para isso é preciso que Ga- 
ri continue na auá vida de perigrinação « da mais 
Custosa penitencia até que Deus se amercê delle 
lhe dE por espiada a cipa, do que Ie fará re- 
velação. 

Gárim animado pela esperança que lhe dá o 
papa, prosegue na sua vida errante e da mais rigo- 
rosa 'penitencia. Va annos por montes e 
Serras, evitando ser visto dos homeub alimenta-se 
encaene de ervas é axe como asbesta o ed 
to apodrece lhe no corpo e cae a pedaços, re 
sindo'o a completa nuder, Crecem-lhe os tab 
los e as unhas, à pele enegrace exposta às int 
perias do tempo, a sua magreza é extrema, e tor- 
ha se um ente aiqueroso dilcil de classficar, 

. E” assim que o encontram uns caçadores, pro 
ximo de Montserrat, e O apanham Como a um 
animal desconhecido, « o trazem para Barcelona, 
onde, dentro duma jaula, é mostrado ao público 
como uma raridade. 

“São grandes as humilhações que Garin sofre 
nesta situação, mas elle a tudo se sujeita pacien- 
temente, na esperança do perdão divino. 

Chega emfim esse perdão anunciado por uma 
voz que lhe 

+Garin bendiz a Nosso Senhor pois elle te an- 
nancia pejá minha hocea que estás perdoado». 

Então Gurin veclara se quem é e vae à presen- 
qa do pue de Raquilda contessar o que fez e onde 
Encerrou à jovem. 

Parte uma grande comitiva para Montserrat em 
busca da sepultura de Raquilda. N'esta comitiva, 
vae O Conde Jofre e Garia. 

Aberta a sepuliura vê-se com surpreza que Ra- 
quilda se conservava intacta e mal o ar à baíeja, 
voltalhe a côr ao rosto. abrem-se lhe os seus. 


joven e beila 

um cavaleiro que reques 
ambos felves. à 5 

em resumo o que é a lenda solve que o 

smaeseo Breton fez Sua nova opera em 4 actos, 

A imprensa de toda a Hespanha tem tecidos o: 

mais levantados elogios á musica de Breton, char 
mando-lhe o redempror da hespariola, 
ama que já lhe vem da sua opera Los amantes dá 
nçou grandes applausos tanto em 


ceu a sua nova partitura. 
ulo do Liceo de Barcelona, 

“uma subscripção entre si e os admírudo- 
res do grande maestro. para lhe darem um brinde 
vali350, subscripção que logo subiu a dez mil pe-, 
setas. 


— ao 


OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVÃO COLOMBO 


E; muito ponível que no actual centenario da 
descoberta da Ameria por Chistavão Combo, 
hajam “espertaões quê, prerendendo explorar 
à dna e ima dy aa de ut apr 
Sentem 4 venda pretendidos autographos do graa- 
de navegador, apanhando assim fróssas quim 
Dor Papeis apocirphos ou mes maus Ypogras 
Bro! Eliicando vs orgias 
“nvêm pois que aqui facarnos um pequeno és. 
boço dos autogrsphor de Colombo dté hoj co 
nifcidos que são em útero de is é noi, ca 
designação das pessoas ou extabelecimentonscica: 
“ifeõe que os possuem. 
Copa "de ara de Toscana, am 1477, 
ss exist na Bibliciheca Colombia em Sevilto, 
em na, Historia del Abmirane, 
cap. 2rapos D Fernando Colombo, fio natural 
ErAndE navegador. É este 0 mas antigo espe 
cimea da escripia de Colombo. se 
º= Anotações marigones no livro de Entas 
Sylvias = Historia rerum nbíque gestorum Venet 
1477- = (Bibhotheca Colombia, Sevilha) Facim 
é Cm photograpbia, de uma dis paginas com al: 
prada Pefesdas anotações 


Tóra de si, perturbada a razão, aproveitaunsmo- 35 Assignatura mysteriosa de Colombo, e um 

“ mentos em que à sua joven tentadora está dor- verso de um dos psalmos na primeira fulha de uma 

mindo é dessepa-lhe a cabeça. Ácto continuo en- — copia de Claudio Ptolomeu de 1478. (Livraria do 
O cadaver, é depois foge errante pelos man . general de S. jo em Madrid). 

Juma pregrinução penosa, em que lhe falta a 4*-— Anotações marginaes no livro de Marco 


“de se matar tambem, porque teme a ira 


o seas infernaes. Assim vagueia mui. pur, 


extrabido para o latim por Francisco de Pe- 
“Anerpia 1485 (Bibliodheca Colorbina em 


Sevilha) Copia photographica de uma das paginas. 
ondas de a EN 
$."— Annotações marginaes no livro de Pedro 
d'Aslly De Imagine Mundi, sem data nem o nome 
do impressor; porem diz Lannoi ter sido impr 
so em 1490 (Bibliotheca Golombina) Peschel diz 
auctorisado por Las Casas, que estas anotações 
não são da mão do grande navegador mas de seu 
irmão Barholomeu (Gesciche ds Zeitalers der 
intdeckumgen p. 112). Uma das paginas foi publi. 
cada. nas otis de Colombo, das quaes Pile 
oa un jo O nen 
ac-simils das autographos 

'6%-=— Cara dirigida hos reis catholicos Fe 


“1497 (Nos Archivos Nacionaes 
e Historicos de Madrid). Repraduzida em photo-| 
lithographia nas Cartas das Indias, p po 1y 6 


E Menor Galo mas seniores As 
Sano ease ves e HE 
ia do geral E. Ronco, Madri) O 


14970 
téxio foi publicado nas Viagens de Colombo por 
Navarrene Vol 2 pag, Satã, 


— Esboço de uma carta dirigida aos ditos 
reis; não. assignada, € sem designação de anho, 
mas seguramente escrinta em 1300 (Archivos do. 
duque de Veragua, em Madrid ) Foi publicada por. 
Navarcette, vol 2º pai, 2458-255. 

“9º Livra das Profecia 18a1-=1504 (Bibliotho- 
ca" Colombina de Sevilha ) Foi Bubmetudo à ap- 
provação do padre Gorricio em 3 de tetembro de 
ot, mas du uma reerência adicional datada 

je 1304, S6 o que se vê escripio na olha 1xal par 
rec “a 'Navarreito ser da mão de Chritovio o 

10:º— Carta dirigida a Fernando é Isabel em 6, 
de fevereiro de 1803. Assignada, (Nos Archivos 
Hisoricos  Nacionaes de Madrid.) Photolithogrit 
phada nas Cartas das Jndias Pp. 7-1. 

11.8 > Carta dirigida à Nicolau Oderigo. Sevl. 


ta dirigida ao Banco de 5, George, 
a de abril de 1503. Assignada. (Custodia 
camara, municipal de Genova) Lithographa- 
da nos codices hespanhoes dos senhores de TO. 
her, e ploographada pela muni- 
enova 
Ex “liigida no padre Gaspar Gorrício, 
S. Taicas 4 de abril de 1502, Assigunda (Archivos 
do duque de Veragua ) Publicada por Navarretto, 
vol 1º pag 331 
145 — Carta o padre Gorrício Grandes Cana- 
 Entré os dias 20 e as de mio 1504, Assigna: 
dia (Archivos do duque de Veragua ) Publicada por 
Navarrette, vol. 1. pp. 331-33a 
+ — Carta no mesmo padre, datada de Jam 
ca 7 de julho de 1503 e ussignada, (Archivos do 
duque de Veragua) Tambem publicada por Na 
vamrette, vol. 1 pa 3a. 
6.º — Carta a Diogo Colombo, Sevilha ai de 
novembro de 1304. Assignada. (Archivos do du- 
que de Veragua.) Publicada por Navarrete, vol. 1, 


ap 356. 
Mossgdremos, 


Silva Pereira, 
— e s 

OITO DIAS NO ALEMTEJO 
NOTAS DR VIAGEM. 

v 


(Continuadodo n.º antecedente) 
Levanteisme d pressa, e desci á casa de jantar, 
para 0 almoço. ' á 
“À casa de jantar da hospedaria do Domingui- 
nhos, o diminuitivo por que o dono do hotel, 6 sr,” 
Domingos Trindade, é conhecido em Portalegre o 
Pes toda a gente trtado, tre 
luminada apenas por uma 
uma vista lindissima, 


uma er- 

midinha lá no alto muito branca, muito Caia, 

uma vista que nos continuou a mirigem de Cintra. 

que tinhamos tido ao entrar em Portalegre. Almo- 
mos. ant bien que nal ou antes, mais mal do que 
em. 

Essa; nossa primeira refeição em Portalegre não 
nos deixou uma grande impressão da cosi 
alemtejana da ; um beef delgadiss 
mo sola d'um chinello e durissimo como à sola 
dum tamanco, uns ovos fritos com péssima man 
teiga, é umas empadas de carne, empadas enor- 


o ; 


mes, mas cujo recheio de carne desfiadaera d'uma 
Sensaboria “colossal. Até aqui almoço. pessimo, 
“aqui por deante óptimo, imas daqui por deante 
era pouco — queijo mestiço, excellente e um leite. 
de cabra magnifico como nunca se bebe embLisboa. 
quaciamos fazer menção do pão do alemtejo, 
mas essa menção não é menção honrosa, pelo 
contrario: o pão de Porulegre é detestavél es-. 
Cura, mal fabricado, de mau gosto e o de Castello, 
de Vide não lhe fica a dever nada em má qual 
dade, = 

Almoçâmos, encasacâmo-nos e fomos para a 
Exposição que ficava ali a dois passos. 

Esseê dois passos andamol os de casaca, como 
os nossos avos andavam pelas ruas de Lishoa, é 
como toda a pente que tinha casaca andava essa 
manhã em Portalegre. 

O edificio da exposição tinha um aspecto festi. 
vo, À! porta a banda de infanteria 2%, lá demro 
as salas cheias de homens e senhoras em toilette 
de gala. 

A” sgisãio, aolemne da abertura foi na primeira 
sala 

Inaupiirousa o senhor conselheiro Perestrello 
Corte Real, governador civil do Districto, lendo 
um discurso pequeno ias muito bem elaborado, 
em que fazia rapidamente a historia dPaquella ex. 
posição, em que muita gente não acreditava, que 
muita gente guerreoo, daquela exposição devida. 
à iniciativa particular, mais aínda, à imiciativa pes- 
oa dt homem que nó, em auxito do e 
tado, sem auxilio de torporações, luctou sósinho 
Contra à má vontade dê aigurs, contra à indfe- 
rença du grande maioria, luctou € finalmente ven- 
con, e venceu brilhantemente como aquella expo- 
sição o demonstrava. 

tas roferenciay que ram Jovores e loyvores 
justivimos ao sr. José Maria Rosa, fitas pela pri. 
Jo iirasinde do mto foram suis 
or appiautos é bravos do auditório. Ao discurso 
Inugural, do sr, governador Civil respondeu o 
ar. Toa mfuma breve allocução que oi muito ap- 
Pláudida, e em seguida todas as pessoas que en- 
Eblam à a passaram a visitar a exposição, expo- 
ação a que nos referimos largamente na nossa 
chronica de 11 do mez passado, E 

Camo já dissemos, o edificio da exposição, fica 

visinho 4 Sé de Portalege 


Quando subimos da sessão solemne da abertura. 


da exposição entrava a eleguncia portalegrense 
para à missa do meio dia, 

Fomos assistir “de caminho ver o ve. 
Jho templo qee não tem muito que ver, como edi- 
fica e Eujio preciosidades artistica estavam to- 
dos na exposição. Foi ahi ou Sé que vimos pela 
Primeira vez às cucas, as mantúbas caracter 
Eus das. mulheres do “Alemejo, e que Mes dão. 
dúma feição. oriinal « antiga: Ai cucas ou biucas 
são umas prindes capotas de cartão cobertas de 
Tendas, que cobrem completamente a cabeça é à 
cara, fotmando uma especie de tunel dos seus. 
5 a'30 cenvimeiros de profundidade. 

Quando as mantilias cuem d'essa especie de 
alpendre sobre 0 collo, não ha maneira de dutin- 
ir us aras que esto lá dentro, ao fundo 
da far perfeitamente co serviço” duma mi 
“mas quando, as manilhas Se erguem avista-se en” 
tão 1 ao lohge, como que no fim dum cumprido 
corredor 4 cará da dona da tuea, é às vezes essa 
cara não é feia e a moldura original que be fz à 
ehapeleta não deixa de lhe dar um certo pica 
O que É curioso é que a cuca € o ui 
racteristico dos antikos trajes alemtejanos, que se 
encontra hoje nas cidades do Alemejo, & encon- 
tra se quasi que unicamente nas exrejas, Gá for 
nas ruas, nos nasáeios, nos theatros à cuca app 
ece rardmênte, como aqui ha 40 annos apparecia. 
nas ruas de Lisboa o, capote e O lenço, mas na 
egreja a cuca, como dantes, ná quarenta 
nos, à mantlha preta, é ainda o toucado 
das senhoras do todas as classes 

“inha ouvido Talur muito no calor do Alem- 

tejo, já o inha encontrado de passagem no cami. 
ho de ferro, entre as estações de Abrantes & 

Ponte de Sor, mas onde fiz intimo conhecimento 
com tle foi em Portalegre, nºesse domingo. 

Eu tinha nas minhas recordações dos calores de. 
“ota a baixo, res dias ; um dia o Bom Jesus do, 

onte, um din em Thomar, e um dia er Lisboa 
em 1883, um dia de agosto ardentissimo em que 

48 aravesar o alecido Passtio Publico, cheguei 
achar muito possível a hypothese de uma popu- 
Jngão inteira snorer asphitiada no meio da a 
à éssas recordações tenho agora à juntar o da 
“domingo de Portalegre. E 

Entretanto como cu queria ver a cidade e co- 
DO queria provar o dose de Roralegre de que 
me diziam maravilhas, o poloso venceu em mim 
O encalmado é acorrpanhaido pelo sr João Mora- 
to e pelo Rebollo e pelas minhas pequenas, gulosas 


A a 


" 


como eu, é à quem a idéa do toucinho do ceu fa- 


Zia achar 0 sol muito fresco, foi ao convento de 
Santa Clara, 
Fui e não perdi os meus passos, porque os fa- 


mosos doces ovos de. Thaar, bi legendarios. 
gelestes de. Santarem, os tradiiôndes pateis de 
Tearugal, os colebres ovos moles d'Aveiro, tudo 
isso fica a perder de vista o pé do toucinho do 
ceu, do mastapão e dos queijnhos de Santa Cla- 
rá de Portalegre, 

À base ses dôces é em todos a mesma, a 
amendoa e o assucar, mas as preciosas receiras do 
convento fazem com usa unica base uma varie- 
dade infinita de bolos, de diferente valor. que não 
se parecem uns com ds outros parecendo ve ape 
nas todos em ser delicionos É 

6 dia não estava para grandes Afrcos, mesmo 
porque o sol fazia uma pequena Africa daquela 
Sidade do Alemtejo e, carregados de bolos, Voltar 
mos para o Motel onde nos esperava o jamtar,que 
as 4 horas em ponto ia para a mesa 

à» donos do Hotel, é Dominguinhos e sua es- 
posm, duas excellentes creaturas, extremamente 
isequiadoras tinham nox dito que podíamos jan: 
ar. às Horas. que quizessemos, mas que era me. 
hor jantarmos à hora da mesa tedonda para a co. 
mida não vir requentada. 

O jantar conclliou nos muito mais com a ez 
nha alemtejana do que 0 almoço ; um jantar m 

rivel à portuguera, 
m belas hortaliças é ans explendidos «hour. 
cos; e farnheiras dê Portalegre: O vinho é que, 
Achâmos detestavel com seu sabor a per, o ms. 


mo sabor que já ha amnos tinhamos encontrado 
no Val de Pefias, no Hotel dos Embaixadores, de 
Madrid. 


Este “sabor a pêz não quer dizer que o vinho 
seja bom ou mau, quer dizer apenas que é con- 
servado em vasilhas de barro em vez de pipas de 
madeira, conforme se usa Cá paral 0 sul: o barro 
é alcatrondo e d'ohi esse sabor que pára nós o 
torna insupportavel É todo o vinho queha é venda 
em Portalegre é assim, 0 que faria seguramente 
com que durante esses tres dias da nossa estada 
ali bebecemos ó-sgua, que é optima, se não: 
se a amabilidade d'um nosso velho compant 
de infancia, o sr. José Camarat, que li tem 
casa, é que sabendo da nossa antipathia pelos. 
nhos alcatroados, nos presenteou 
de garrafas de vinho da sua ls 
que é uma verdadeira delicia, o 
mesa que temos bebido, superior ao melhor col 
res é to melhor Bordegux que têmos provado, 
infelizmente não aparece à venda, pois 0 sr. 
José Camurato fabrica penas vinho necesario 
para seu uso. 

Ão Assado tivemos tambem um vinho que não 
conhecíamos, que é excellente, o champagne de 
Eee devido Br, 

inhacos visto na Exposição esse vinho espus 
moso da lavra da viuva Lecoq e filhos e mostra- 
mos desejo de o conhecer sem ser apenas pelo ro-. 
falo e o sr João Morto apesar de Este vinho não 
se vender em Portalegre, lá foi, com a sua grande 
amabilidade desencantar uma garrafa d'elle, que 
é muito melhor do que a maior parte do cha 
gene que em Lisboa se bebe, « que foi premiado 
na Exposição de Paris. 

A” Sobremesa tivemos outro prescote, um grat 
de cesto de morangos que nos mandou o viscon- 
de do Reguengo, morangos da sua quinta que sã 
iliinsos, uns morangos enormes quasi do tam 
nho dos morangos do Porto é com o sabor 
nosso morango saloio. 

“Quando iamos a sahir tivemos à visita do se. 
Dr. Adolpho Ernesto da Motta, o reitor do Lyceu 
de Portalegre. 

“Conheciamos ha muito tempo de tradicção o 
sr. padre Motta, tinhamos muitas vezes escripto o 
sgu more na secretaria do Reino, tinhamos ouvi 

falar. muito alle, no tempo dos exames, em 
que de ordinario vem fazer parte dos jurys no Ly- 
deu de Lisboa, mas nunca tinhamos fallado. 
E laziamos d'elie uma Ídéa inteiramente difleren- 
te, não sabemos bem porque. 

Imaginavamos o De: Motta um padresinho ve- 
lho, baixinho, d'oculos que uma vez, ha annos, 
no tempo dos exames tinhamos visto na rua dg 
Ouro com dois examinadores nossos velhos ami- 


sos. essere 
Fallámos com elles dois, cumprimentámos o pa- 
ue br 6 pedro ASoipS Ent da Momo 
oe era o a Motta. 
“E arrumado assim Este nome n'aquella pessoa 
não pensamos mais nisso. 
Foi por isso enorme à minha surpresa ao entrar 
na sala do Hotel onde sabia que Estava à minha 
o Dr. Motta e ao ver apenas n'essa sala — 


pera 
homem indo  belia 
fp, felipe, um Loc que sado io 


manhã tinha visto na abertura da Exposição, sen- 

fado na mea da prsideocia dir do govea: 
or civil e que me tinham dito ser 6 

te do arcebispo de Portalegre. =. - fePresentan 
Esse homem era o Dr. Adolpho Ernesto da | 

Motta é à sympathua que 6 seu belo aspeciorinio 

pira logo no primeiro momento transforma-se as | 


idamente em estima, em conversando com y 

dead.” seta RE 
xcelênte cavaqueador muito inteligente; mui 

to ilunrado, se iguma o Dr. Mona 6 | 

que os irancezes chamam Um clone ea cs2 

Bela Conversação despertenciosa € mereço 

prendeu-me tanto “ 


Era já quasi noite quando me separei do Dr. 
Motta, prommersendo-Jhe no dia immediato ir ver 
o Lyceo, a seu cargo, Lyceu de que ele fes toda 
oEcupação da sua vida. O ensaio do Commistas 
rio estava a acabar, é findo elle segui para à Feio 
ra Franca, no Re o Passéio Público on- 
die oia ibminação e musica 
A feira era uma feira parecida com a de Belem 
& a do Campo Grande, Bem nada de cardeteristiz 
co, com algumas barracas de quinguilherias a mai 
“com mutas barracas de comes e bebes e de thea” 
tros amenos. 
gente, muita bulha, os bonminents do 
vendedores de sories das barracas ; 


nto 

O sr. Rosa, que pensa em tudo, que trata de. 
do quanto ponsivel pitôresco o passeio que da 
pin pe em e a pop 


pad nato 3 Uma do melhores baba 
regimentaes que ha fo pie que dessa na 
mente regida pelo ar. Gloria, um artista animes 


muito querido em Portalegre. À concorrencia no: 

do ás 11 horas recolht 
reinava muita animação, 
gente 


Gervasio Lobato. 


(Continday, 


REVISTA POLITICA. 


Em otros anos por este empos a politica pouco 
on nada costuma dr que Falar e E pos 


a E que Falar da E repor 
Campo sobra das aedeias 0U bato moer 
ingerindo dO Uso teta a medica opens 
Me restaram alncado da despe 


np que 


ago Dose tes calmono 
& governos se dão 0 hraço or 

legiao sb La 
esempen 
em set logar as 
ares das roletas. 


oe anda a 

varias questões adimnistravas qu so vão ralo 

cando sen dar fa par es 
O tado ds nan É et modo feindrono qua 

não dispensa Os constantes eidados Am pie 

é eme Tau estado ds Bans elo provas 

OVA Quelão, O Melor, vero ar o nos oear Ha 

djs qetmaçõe do een engrntiro das 

: IO queria que o goverho 

S indrmbnan so que st! asim Ava Ra 

cnaterses que manda vir do fra do pai queda 

estam mais caros por cama da dire dao cam: 


Esta differença dos cambios parece ter sido pai f 


dencial para o sr, Hersent que se não fóra é 

ÃO SMbeOs SO MERO e Eis f 

porque os mesmus materiaes liyessem E 

outra qualquer causa, E 

O sr. Mersent com as suas reel leo 

fear inulidade do contraco que Bda di 
e sua ex s6 devia servindo pará anfrir 

ori a et sô devia era pra atari 


é pes po 


Sé auferisse mesino, mais lucros do que aquelles 
Je gastar, tudo estaria mato bem e ebuna in 
lemnisação se considerava obrigado à dar ao gover- 
as eoo por contingencias que todos 0s nego 
cos tem, não sueceden assim. entendeu que o gover- 
no o dekia indemuisar da diferença que prejudicava. 
os seus lucros. 
“O, governo, porém, entendeu exactamente 0 con- 
trario da que entendea o st, Hersent, €, depois de ter 
onvido a pareeor do Mina commit. que nomeia. 
para estudar esta 
“nesta, parecar que 
oi contratio ds re. 
olamações do sr. 
Hersent, deu por 
bom a contrueto não 
admitindo as recla» 
mações, & ntimou 
O empieiro das 
lisboa à proveguir 
nos trabalhos é a 
one os no paso 
Em vista desta 
* decisão do governo, 
que não podia ser 
Outra, O sr. Hersent 
2 Aeelatou não poder 
2 continuar a emprei- 
ada, “é. snspendou 
todos os trabalhos, 
a o que levou o go: 
DO vemonaoa 
to, tonar conta de 
É todo o material o 
É mandar proseguir à 
obra por dmiistea: 


Eta resloção 

o dem recabida pela 

pino publi que 

tava Je vendo das 

reclumições do sr. 

Horgano pio 
od 


o 
a og os gr 
o folimonto não 
rapa va 
peu 


. do governo quem 

eee O apoia ora, O 
DO a tom ido de 

Sumplo que nestes 
úlimos das mais 
tom interestado. o 
publico, Outra facto 
está lambom despor- 
ando à curiosidade 
publica ee uma re 
dio que está am 
elada para manhã, 
de Varios capitais. 


parado tra- 
vação fiaan- 

eeira e economica 

| do pais. 

l Diz-se que à essa 


reunião. vaê o gr, 
Dias Ferreira expor o estado das finanças e a sua 


opinião à respeito das mesmas, ee ele 
Ea reunião, 


minina 
E exaciamenta, por to que alguns jórmes, dos 
poliicos Já tão Aleréndo me ca 
Raio “ey de reto pda ui em ser uti 
de no Pi, a ido mad da ão 
da rabala e, que paga para cols bi 
Ê (lua resta o direto de Superintender Lambe na sm 
DO o Bo con à quem ao do 


ação GOO qua. gx ata Peão se ala conde 
ra emos da. indiierença geral os qu manos 
fe li o dure força do dove de rem 
hyloneea. político, para que elle possa goverm 
do aaa om os mltares de ares di part 


dos políticas gastos » desaereditados, onde os i 
reseo particulares se iupõem de preferencia aos i 
toresses publicos, por um acanbado é errado ponto, 
di ia que ts leao, pai à cu ado, 
ue rates partidos ponha os ol quella po- 
bre il de Terras de Bouro, qe ei rar. 
ão de fazenda do sem district, Ulereer livremente 
SoMobo Fis ao Estad par saber que le estava po. 
dresinho. 
ate facto, que teu sido noticiado com ritos, im- 


O MAESTRO THOMAZ BRETON 


parta am aeto de civismo digno de respeito, & só à 
Corrupção que lavra por esta snciedade é que póle 
achar ridiculo, o que ainda pudera vir a ser sublime. 

Nos te satudamos, mulher da Bouro, teste teu 
genno patriotismo, 


João Verdades. 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 
Ha crise ou não ha crise, por V. G Lisbo 
3. Um folheto de 29 pap. ih, O auctor d'es 
te folheto atiribue a causa da crise que atraves 


Samos à desegualdade do imposto que sobrecar. 
Fega uns € alevia outros, a ponto de haver dolo 


para O thesouro, Neste sentido, além d'outros ar 
Eumentos, recopila o que sr. Pedro de Carvalho 
disse em" 1881 com respeito aos diferentes im 
ostos, em que mostra bem claramente à irregu. 
haridade das contribuições o que por mais de um 
vez se tem ventilado no parlamento e naimpren. 
sã, sem se lhe dar remedio. 

“Ora tomo não se pôde admitir essa iregularia 


dade, sem se confessar que ella faz parte da cor. 
rupção dos costumes, cá estamos cabidos na im 
y moralidade — qu 


transunda de “to: 
dos os lados; como 
causa principal da 
Encarem osdife 
ferentes. publica 
tas, à actual cri 
pelo lado que qui 
Zerem, que, fatal: 
— mente” hide em 
contras nas suas 
Sogitações amo: 
ralidadea sobrepu- À 
jar tudofe conduzir 
6 paia. ao estado 
que ge neha 0 
elo que se vê, 
do todos lados 
sé vão levantando 
drados neste senc 
& tido, é nós conti. 
muntemos à dizer: À 


» Oxalá esses brados 
encontrem echo 
nas altas regiões 
do poder, 


Brindo aos So- 
nhoros Assignan- 
tos do Diario de 
Notícias om 4891, 
Este livro com que 


todos os annos a 
Ermproza da Diario + 
de Noticias brinda 


Ep ia 
tes, tem este aro 
por iolo: Ednar. 
do Coolho a tua 
Ae obra, al- o 
ins foco pa 
ator do Jornais. O 


mo portugues com 
temporaneo, * por 
Alíredo da Cunha. 
Justa homenagem 
prestada ao bene: 4 
merito jornalista. ) 


O Estaboloci 
monto Thermal d 
Caldas da Polquoi 
za e suas aguas me. 
dicinaes — Relato- 
rio. do medico da 
companhia Dr. Joia 
Feficio Paes! do 
Amaral, etc, Lis- 
doa, iSaa: Um fo! 
Meto de 3 pagina 
8º, iluntrado com 
gravuras represen- 
tando o estabeleci- 
mento thermal. 

Faz-se nesta rei 
latorio a analyse 
das preciosasaguas 
da Felgueira, e 
Ef cação ENE EEntâmse ar 
sos clínicos da sua aplicação firmados por distin- 
“os medicos, como 0 ars dr, Leonardo Torres é 
Manuel Bento de Sousa. 


Almanach Mustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1805 4 


Está em preparação este almanach, para o qual 
se recebem anhuncios até 31 do corrente. 
Recebem-se desde já encommendas na 


Empreza do «OCCIDENTE» d 
Poço Novo Lisboa, , 


, 


Resereados todos os diroitos de proprieda- 
de artistica o lteraria. 


Adaipho, Modesto & C.3 — Impreststos 
Ta Nov do Louro, 6 a 


